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Petrobras cresce 5% e atinge 2,77 mi de barris 
A produção de petróleo e gás da Petrobras no 1º tri-

mestre de 2025 alcançou um aumento de 5,4% da produ-
ção média de óleo, líquidos de gás natural (LGN) e gás
natural, que alcançou 2,77 milhões de barris de óleo

equivalente por dia (MMboed).   De acordo com a com-
panhia, o aumento foi possível em função, principal-
mente, do menor volume de perdas por paradas para
manutenções; da melhor eficiência operacional na Bacia

de Santos; da entrada em produção do navio flutuante de
produção, armazenamento e transferência (FPSO) Almi-
rante Tamandaré, no campo de Búzios; e do FPSO Mare-
chal Duque de Caxias, no campo de Mero. PÁGINA 14

Com o atraso na aprovação do Orçamento deste ano e o adiamento
no pagamento de precatórios, as contas públicas surpreenderam. Em
março, as contas do Governo Central (Tesouro Nacional, Previdência
Social e Banco Central) registraram superávit primário de R$ 1,096 bi-
lhão. No mesmo mês do ano passado, as contas tinham registrado dé-
ficit de R$ 1,024 bilhão. Quanto aos gastos, o principal fator de queda

foi o adiamento do pagamento de precatórios. Segundo o secretário
do Tesouro Nacional, Rogério Ceron (foto), o Tesouro pagará cerca de
R$ 70 bilhões de precatórios em julho, na data tradicional, após um
acordo com o Banco Central para evitar o aumento do dinheiro em
circulação na economia. No ano passado, houve uma antecipação de
cerca de R$ 30 bilhões de pagamentos em fevereiro. PÁGINA 2

União e PP
formam maior
bancada do
Congresso

PARTIDOS SUPERÁVIT

Com a presença de apoiado-
res do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) e sem petistas, o União
Brasil e o PP anunciaram, ontem,
a formação de uma nova federa-
ção, chamada União Progressis-
ta. Esse novo grupo terá a maior
bancada na Câmara dos Deputa-
dos e no Senado Federal (107 e
14, respectivamente), seis gover-
nadores e será dono de cerca de
R$ 950 mil anuais do Fundo Par-
tidário. Tudo isso com mais qua-
tro ministros, ao mesmo tempo
em que líderes da sigla desejam
desembarcar do governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.
O evento de ontem, realizado no
Salão Negro da Câmara dos De-
putados, reuniu principais figu-
ras do Centrão, como o presiden-
te da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), figurantes rele-
vantes do PL de Bolsonaro - Val-
demar Costa Neto, presidente da
sigla, e os líderes da Câmara, Sós-
tenes Cavalcante (RJ), e do Sena-
do, Carlos Portinho (RJ), entre
eles - Ronaldo Caiado, pré-can-
didato do União à Presidência da
República em 2026 e os ministros
de Lula. PÁGINA 24

Nikolas é
condenado
por discurso
transfóbico

CÂMARA
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FRAUDE NO INSS

Lupi: é difícil
calcular quantos
tiveram descontos
irregulares

O ministro da Previdência Social, Carlos Lupi, afirmou ontem que ao
menos seis milhões de aposentados e pensionistas já tiveram alguma
mensalidade associativa descontada de seus benefícios previdenciários.
“Seis milhões é somando todos que contribuíram ao longo de todos esses
anos”, comentou o ministro ao participar da reunião da Comissão de
Previdência, Assistência Social, Infância, Adolescência e Família, da Câ-
mara dos Deputados. De acordo com Lupi, o que não se sabe ainda é
quantas destas pessoas foram alvo do esquema de descontos associativos
não autorizados que motivou a Polícia Federal (PF) e a Controladoria-
Geral da União (CGU) a deflagrar  a Operação Sem Desconto. PÁGINA 24

LULA MARQUES/ABRASIL

Contas do Governo Central têm
melhor março em quatro anos

ANTONIO CRUZ/ABRASIL
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(19/03) 14,25%
TR
(30/04) 0,1689%
Poupança 
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TEX RENAUX PN 2,49 +26,40 +0,52
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AMBIPAR ON NM 122,01 −11,59 −16,00

CIABRASF ON NM 36,000 −11,11 −4,500

AZUL PN N2 1,74 −10,77 −0,21

MANGELS INDLPN 5,94 −9,73 −0,64

ROSSI RESID ON NM 2,03 −6,02 −0,13

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 40.527,62 +0,75

S&P 500 5.560,83 +0,58

NASDAQ Composite 17.461,317 +0,55

Nasdaq 100 19.544,945 +0,61

Euronext 100 1.504,47 -0,03

FTSE 10 8.463,46 +0,55

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,06% / 135.092,99 / 77,10 / Volume: 23.103.944.350 / Negócios: 3.524.631



2

Economia

Rotação em carteiras
globais garante 7a alta
seguida da Bovespa
CAROLINE ARAGAKI/AE

A busca por ativos de maior
risco e uma rotação nas cartei-
ras de gestores globais, na es-
teira do arrefecimento nas
tensões comerciais entre Esta-
dos Unidos e China e da possi-
bilidade de que a maior eco-
nomia do mundo corte juros
ainda neste ano, ajudaram a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) a ter sua 7ª alta con-
secutiva. Contudo, o índice
novamente arrefeceu os ga-
nhos no período da tarde por
uma resistência técnica, ao se
aproximar do pico histórico de
137.469 pontos.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou em leve alta de
0,06%, aos 135.092,99 pontos,
com giro financeiro de R$ 22,9
bilhões, distante da máxima
intradia de 136.149,74 pontos
(+0,84%), quando estava no
maior nível em 7 meses.

Este apetite já é visto desde
o dia 17 de abril entre os inves-
tidores estrangeiros. Segundo
dados da Bovespa, houve in-
gresso de R$ 7,6 bilhões na
Bolsa em cinco pregões, até o
dia 25 de abril (última infor-

mação disponível). 
Entre as novidades sobre ta-

rifas ontem, destaque para Pe-
quim suspendendo a tarifa de
125% sobre as importações de
etano dos EUA, segundo repor-
tagem da Dow Jones. Já a Casa
Branca anunciou pouco antes
do fechamento dos mercados
que Trump assinou ordem exe-
cutiva de tarifas sobre o setor
automotivo, que evita efeito
cumulativo de tarifas sobre-
postas a automóveis e peças.

DÓLAR 
O dólar emendou ontem, o

oitavo pregão consecutivo de
queda no mercado local e fe-
chou abaixo da linha de R$
5,65, apesar do sinal predomi-
nante de alta da moeda norte-
americana no exterior e da
desvalorização de mais de 2%
das cotações do petróleo., o
dólar à vista terminou a sessão
em queda de 0,31%, cotado a
R$ 5,6306.

A divisa já acumula desvalo-
rização de 4,4% nos últimos oi-
to pregões, vindo do nível de R$
5,80 para a casa de R$ 5,63. Em
abril, o dólar cai 1,31%, o que le-
va as perdas do ano a 8,89%.
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Contas do Governo Central
têm melhor março em 4 anos 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

C
om o atraso na apro-
vação do Orçamento
deste ano e o adia-

mento no pagamento de preca-
tórios, as contas públicas sur-
preenderam. Em março, as con-
tas do Governo Central (Tesou-
ro Nacional, Previdência Social
e Banco Central) registraram su-
perávit primário de R$ 1,096 bi-
lhão. No mesmo mês do ano
passado, as contas tinham regis-
trado déficit de R$ 1,024 bilhão.  

Esse é o melhor superávit pa-
ra meses de março desde 2021,
quando o Governo Central re-
gistrou resultado positivo de R$
2,038 bilhões. O desempenho
veio melhor que o esperado pe-
las instituições financeiras. Se-
gundo a pesquisa Prisma Fiscal,
divulgada todos os meses pelo
Ministério da Fazenda, os ana-
listas de mercado esperavam re-
sultado negativo de R$ 3,5 bi-
lhões no mês passado.

Com o resultado positivo de
março, as contas públicas conti-
nuam no positivo no acumulado
do ano. Nos três primeiros me-
ses de 2025, o Governo Central
registra superávit primário de
R$ 54,532 bilhões, o melhor re-
sultado da série histórica com
início em 1997. No mesmo pe-
ríodo do ano passado, havia su-
perávit de R$ 20,171 bilhões.

O resultado primário repre-
senta a diferença entre as recei-
tas e os gastos, desconsiderando
o pagamento dos juros da dívida
pública. A Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) deste ano e
o novo arcabouço fiscal estabe-
lecem meta de déficit primário
zero, com margem de tolerância
de 0,25 ponto percentual do

Produto Interno Bruto (PIB) pa-
ra cima ou para baixo, para o
Governo Central. No limite infe-
rior da meta, isso equivale a dé-
ficit de até R$ 30,97 bilhões.

O Orçamento de 2025 prevê
déficit primário de R$ 29,6 bi-
lhões. Ao considerar apenas os
gastos dentro do arcabouço, há
previsão de superávit primário
de R$ 14,5 bilhões. O marco fis-
cal exclui R$ 44,1 bilhões de pre-
catórios (dívidas com sentença
judicial definitiva a serem pagas
pelo governo).

RECEITAS
Na comparação com março

do ano passado, as receitas subi-
ram, mas as despesas caíram se
descontada a inflação. No mês
passado, as receitas líquidas su-
biram 6,3% em valores nomi-
nais. Descontada a inflação pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), a
alta chega a 0,8%. No mesmo
período, as despesas totais subi-
ram 5% em valores nominais,
mas recuaram 0,5% após des-
contar a inflação.

O superávit primário foi im-
pulsionado pelo crescimento
da arrecadação federal em mar-
ço. Se considerar apenas as re-
ceitas administradas (relativas
ao pagamento de tributos),
houve alta de 5,6% em março
na comparação com o mesmo
mês do ano passado, já descon-
tada a inflação.

Os principais destaques fo-
ram o aumento do Imposto de
Importação, decorrente da alta
do dólar em 12 meses, e do Im-
posto de Renda. A alta do lucro
trimestral de empresas, princi-
palmente financeiras, também
beneficiou o caixa do Tesouro.

As receitas não administra-
das pela Receita Federal caíram
12,5% descontada a inflação na
mesma comparação. Os princi-
pais fatores de queda foram os
pagamentos de dividendos de
estatais, que caíram R$ 1,6 bi-
lhão por causa de menores lu-
cros da Caixa Econômica Fede-
ral, e o repasse de depósitos ju-
diciais ao Tesouro Nacional em
março do ano passado, que não
se repetiu em março deste ano.

DESPESAS
Quanto aos gastos, o principal

fator de queda foi o adiamento
do pagamento de precatórios.
Segundo o secretário do Tesouro
Nacional, Rogério Ceron, o Te-
souro pagará cerca de R$ 70 bi-
lhões de precatórios em julho, na
data tradicional, após um acordo
com o Banco Central para evitar
o aumento do dinheiro em circu-
lação na economia.

No ano passado, houve uma
antecipação de cerca de R$ 30
bilhões de pagamentos em feve-
reiro.

O segundo fator foi o atraso
na aprovação do Orçamento,
que fez o governo adiar o paga-
mento do aumento ao funciona-
lismo para maio. Além disso, o
governo restringiu em R$ 128,4
bilhões a execução do Orça-
mento até maio.

Os gastos com a Previdência
Social subiram 1,6% acima da
inflação, devido ao aumento do
número de beneficiários e à po-
lítica de valorização do salário
mínimo. Os gastos com o Bene-
fício de Prestação Continuada
(BPC) saltaram em ritmo maior:
9,8% acima da inflação, pelos
mesmos motivos. Por causa da
antecipação do pagamento do

seguro defeso neste ano, o paga-
mento de abono salarial e segu-
ro-desemprego subiu 23,5% na
mesma comparação.

As despesas obrigatórias com
controle de fluxo (que englobam
os programas sociais) caíram
5,9% em março descontada a in-
flação na comparação com o
mesmo mês do ano passado. Os
gastos com o Bolsa Família, que
passa por uma revisão constante
de cadastro, caíram R$ 1 bilhão.
E as despesas com saúde recua-
ram R$ 1,2 bilhão.

Os gastos discricionários
(não obrigatórios) caíram 22,9%
descontada a inflação em março
na comparação com o mesmo
mês do ano passado. A queda
reflete o atraso no Orçamento e
a restrição da execução que vi-
gora até maio. Os gastos com o
funcionalismo federal recuaram
2%, também considerando a in-
flação. No entanto, Ceron admi-
tiu que as despesas com os ser-
vidores aumentará nos próxi-
mos meses, com o início do pa-
gamento retroativo do reajuste
salarial para diversas categorias.

INVESTIMENTOS
Quanto aos investimentos

(obras públicas e compra de
equipamentos), o total nos três
primeiros meses do ano somou
R$ 9,517 bilhões. O valor repre-
senta queda de 10% descontado
o IPCA em relação ao mesmo
período de 2024.

O secretário do Tesouro atri-
buiu a queda ao atraso na apro-
vação do Orçamento. Até a san-
ção da lei orçamentária, os in-
vestimentos estavam sendo exe-
cutados com restos a pagar, ver-
bas empenhadas (autorizadas)
em anos anteriores.

MERCADOS

Brasil deve ganhar 4 milhões 
de novos investidores em 2025
FABIANA HOLTZ/AE

O número de brasileiros que
investem em produtos financei-
ros no Brasil deve crescer em
quatro milhões em 2025, passan-
do de 37% para 39% da popula-
ção, segundo o Raio X do Investi-
dor Brasileiro, pesquisa realizada
pela Associação Brasileira das
Entidades dos Mercados Finan-
ceiro e de Capitais (Anbima) em
parceria com o Datafolha. O
montante equivale a 59 milhões
de investidores. E o meio preferi-
do para investir é o aplicativo do
banco, que passou de 45% para
49% em 2024.

Nesta oitava edição da pesqui-
sa, as entrevistas aconteceram en-
tre os dias 4 e 22 de novembro de
2024, em abordagem pessoal com
5.846 pessoas das classes A/B, C e
D/E, de 16 anos ou mais, nas cin-
co regiões do país. A margem de
erro da pesquisa é de um ponto
porcentual, para mais ou para
menos, dentro do nível de con-
fiança de 95%.

A projeção para novos investi-
dores considera que do contin-
gente de 101 milhões de indiví-
duos que ainda não são investido-
res, 18 milhões têm a intenção de
mudar esse status em 2025, além
de um grupo de 14 milhões que
cogitam deixar de aplicar o di-
nheiro ao longo deste ano.

Em 2024, o número de investi-

dores se manteve estável, mas
poderia ter sido maior, segundo o
levantamento. Dos 33% (53 mi-
lhões de pessoas) da população
que dizem ter economizado di-
nheiro, menos da metade (39%)
aplicou os recursos em produtos
financeiros.

Outro número interessante re-
velado pela pesquisa é que cerca
de 32 milhões de pessoas ficaram
de fora do mercado financeiro
mesmo com reserva disponível. E
no ano passado o número de pes-
soas que conseguiu economizar
cresceu em 5 milhões.

SUDESTE 
Por região, o maior grupo de in-

vestidores se concentra no Sudeste
(43%), seguido pelo Nordeste
(26%), Sul (15%), Norte (8%) e Cen-
tro-Oeste (8%). No critério por gê-
nero, as mulheres se mostraram
mais previdentes, representando
51,5% desse público.

No perfil por classe social, a
classe C se destacou representan-
do 47% dos investidores, seguida
pela classe D/E (29%) e A/B
(24%).

Segundo a pesquisa, entre as
pessoas que pretendem investir
ou continuar investindo, a princi-
pal razão mencionada é o retorno
que os produtos financeiros po-
dem proporcionar (33%), motiva-
ção que lidera a preferência des-
de o primeiro ano da pesquisa.

A segurança foi citada por 23%
e, na terceira posição, está a facili-
dade de investir, com 14%. De
2023 para 2024, o grupo que bus-
ca montar uma reserva financeira
cresceu, passando de 6% para 9%.

Este ano, os dados da pesquisa
possibilitaram categorizar a po-
pulação em quatro categorias:
caderneta (10%), diversifica
(17%), economiza e não investe
(12%) e o maior deles, o sem re-
serva (52%).

Os mais experientes em inves-
tir reconhecem no retorno dos
produtos financeiros uma prote-
ção para o seu patrimônio. "Esse é
um fator que está diretamente re-
lacionado à sensação de seguran-
ça que os investimentos podem
proporcionar. As duas motiva-
ções mais citadas pelas pessoas
para aplicar o dinheiro, podem
ser consideradas, portanto, com-
plementares", diz Marcelo Billi,
superintendente de Sustentabili-
dade, Inovação e Educação da
Anbima.

PROPORÇÃO MANTIDA
A edição anterior do Raio X do

Investidor, com resultados de
2023, projetava crescimento de
quatro pontos porcentuais no to-
tal de investidores em 2024. O re-
sultado, porém, se manteve em
37% a proporção da população
que tem algum tipo de investi-
mento financeiro.

"O cenário macroeconômico,
com a trajetória de alta de juros
no país e o elevado o custo das dí-
vidas das famílias, é uma possível
justificativa para a estabilidade
no porcentual de investidores en-
tre 2023 e 2024. Esse contexto
costuma influenciar

diretamente a capacidade de
guardar dinheiro e investir, tor-
nando ainda mais

relevantes as ações de educa-
ção com foco no planejamento fi-
nanceiro", conclui Billi.

CRESCIMENTO DAS BETS
Em 2024, segundo a pesquisa,

23 milhões de pessoas, ou 15% da
população, fizeram pelo menos
uma aposta em plataformas onli-
ne. Em 2023, eram 14%. Para se
ter uma ideia da dimensão da
aderência das bets no país, esse
porcentual é maior do que o de
uso de muitos produtos de inves-
timento, como títulos públicos e
privados, fundos ou ações. E cu-
riosamente 4 milhões de pessoas
consideram as apostas como in-
vestimentos.

Novidade da pesquisa para es-
te ano, o índice que avalia a ten-
dência ao vício em apostas, de-
senvolvido com base em indica-
dores internacionais, aponta que
das pessoas que usaram as bets
em 2024, cerca de 3 milhões
(12%) apresentam alta tendência
ao vício. 

PESQUISA

Desemprego entre
jovens cai pela metade 

2019 A 2024

Nos últimos três meses do
ano passado, a taxa de desem-
prego dos jovens entre 14 e 24
anos de idade caiu pela metade
na comparação com o mesmo
período de 2019. Levantamen-
to inédito do Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE) foi di-
vulgado ontem, em São Paulo,
durante o evento Empregabili-
dade Jovem Brasil, promovido
pelo Centro de Integração Em-
presa-Escola (CIEE).  

Segundo a pesquisa, a taxa
de desemprego entre jovens
passou de 25,2% no quarto tri-
mestre de 2019, quando teve

início a série histórica, para
14,3% no ano passado. Isso
significa que o número de jo-
vens sem emprego passou de
4,8 milhões de pessoas em
2019 para 2,4 milhões no ano
passado.

Também houve queda no
número de jovens entre 18 e 24
anos que não estudam nem
trabalham, que agora somam
5,3 milhões de brasileiros, me-
nor patamar da série histórica.

O quantitativo de estagiários
continua crescendo e passou de
642 mil em 2023 para 990 mil no
primeiro bimestre deste ano.

Acionistas aprovam 
nova regra de desempate 

ELETROBRAS

DENISE LUNA 
E LUCIANA COLLET/AE

Os acionistas da Eletrobras,
reunidos em assembleia reali-
zada ontem, aprovaram a alte-
ração no critério de desempate
de matérias deliberadas no
Conselho de Administração.

Com isso, o primeiro critério
de desempate passa a ser o pre-
domínio da manifestação de
vontade do grupo de conselhei-
ros que contemplem o maior
número de membros indepen-
dentes. O voto de Minerva do
presidente do conselho passa a
ser, então, apenas um segundo
critério de desempate.

A empresa justificou, em
proposta de administração,
que a mudança tem como ob-
jetivo "resguardar as premissas
da desestatização da Eletrobras
e do modelo Corporation".

A mudança foi alvo de críti-
cas do conselheiro e advogado
Marcelo Gasparino, que che-

gou a enviar uma consulta à
Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM) questionando as
regras propostas. Para Gaspa-
rino, em documento encami-
nhado à autarquia, a alteração
garantiria que somente aque-
les candidatos que foram ungi-
dos pelo Conselho de Admi-
nistração teriam poderes para
fazer prevalecer suas posições.

Os acionistas da Eletrobras
também aprovaram na AGE
desta terça-feira, 29, a redução
do número mínimo de mem-
bros independentes para cin-
co, correspondente a 50%. Até
agora, o número mínimo era
de seis, equivalente a 60%.

Segundo a administração, o
novo patamar mantém enqua-
drado nas orientações e me-
lhores práticas de governança
e se adequa "com mais razoa-
bilidade às necessidades da
companhia à luz dos critérios
mais rigorosos sobre indepen-
dência".
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Economia

Petrobras cresce 5% e atinge 2,77 milhões de barris 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A
produção de petróleo

e gás da Petrobras no
1º trimestre de 2025

alcançou um aumento de 5,4%
da produção média de óleo, lí-
quidos de gás natural (LGN) e
gás natural, que alcançou 2,77
milhões de barris de óleo equi-
valente por dia (MMboed).   

De acordo com a companhia,
o aumento foi possível em fun-
ção, principalmente, do menor
volume de perdas por paradas
para manutenções; da melhor
eficiência operacional na Bacia
de Santos; da entrada em produ-
ção do navio flutuante de produ-

ção, armazenamento e transfe-
rência (FPSO) Almirante Taman-
daré, no campo de Búzios; e do
FPSO Marechal Duque de Ca-
xias, no campo de Mero, fatores
parcialmente compensados pelo
declínio natural de produção.

Segundo a diretora de Enge-
nharia, Tecnologia e Produção da
Petrobras, Renata Baruzzi, “a en-
trada em operação do FPSO Al-
mirante Tamandaré é estratégica
para a Petrobras e representa am-
pliação de produção no campo
de Búzios de forma sustentável e
inovadora. Além de ser uma pla-
taforma de alta capacidade, com
potencial para produzir até 225
mil barris de óleo e processar 12

milhões de metros cúbicos de gás
por dia, possui tecnologias mo-
dernas de descarbonização, pos-
sibilitando aumento da eficiência
e redução das emissões”, avaliou.

VENDAS
As vendas de derivados de

petróleo no 1º trimestre de 2025
foram inferiores às do 4º trimes-
tre de 2024, devido, principal-
mente, à sazonalidade típica da
demanda por derivados no pe-
ríodo inicial do ano. O volume
das vendas de diesel no 1º tri-
mestre deste ano apresentou
um patamar semelhante ao do
4º trimestre do ano passado.
O diesel S-10 representou 66%

das vendas totais de diesel.
As vendas de gasolina caíram
7,9% no 1º trimestre do ano em
comparação ao último trimestre
de 2024, impactadas pela sazo-
nalidade da demanda, que se
caracteriza por um maior con-
sumo do derivado no último tri-
mestre devido à maior movi-
mentação de veículos por conta
das festas de fim de ano e da in-
jeção do décimo terceiro salário
na economia.

A redução de 1,7% nos volu-
mes de vendas de Querosene de
Aviação (QAV) neste trimestre
deve-se à base de comparação
mais elevada do trimestre ante-
rior, impulsionada pelo cresci-

mento do segmento internacio-
nal e pela realização do G-20 no
Rio de Janeiro.

De acordo com a estatal, a
queda de 3,3% nas vendas do
Gás Liquefeito de Petróleo
(GLP) neste trimestre em rela-
ção ao último trimestre de 2024
foi influenciada por fatores sa-
zonais. “No 1º trimestre, as tem-
peraturas médias são mais altas,
reduzindo o consumo de ener-
gia. Além disso, as férias no iní-
cio do ano diminuem o uso resi-
dencial de GLP”.

As vendas de nafta também
caíram 17,3% em relação ao últi-
mo trimestre de 2024. A redução
se deve principalmente à menor

disponibilidade de nafta pela
parada da Refinaria Abreu e Li-
ma (RNEST).

As vendas de óleo combustí-
vel recuaram 12,5% no compa-
rativo com o último trimestre de
2024. De acordo com a compa-
nhia, “o principal fator foi a re-
dução nas vendas para o seg-
mento industrial, que aumen-
tou o uso de outros combustí-
veis, como o gás natural”.

A Petrobras também apresen-
tou queda nas vendas para o seg-
mento de geração de energia
elétrica, mas houve aumento nas
vendas para o segmento maríti-
mo, com pico sazonal de consu-
mo por navios de cruzeiro.

2025
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Moraes dá 48 horas
para defesa de Collor
enviar exames ao STF

PARKINSON

RAYSSA MOTTA/AE

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), pediu ontem,
que a defesa do ex-presidente
Fernando Collor de Mello
apresente exames para com-
provar que ele tem Doença de
Parkinson. O prazo para res-
posta é de 48 horas.

A defesa do ex-presidente
pediu prisão domiciliar huma-
nitária alegando que ele en-
frenta problemas de saúde
graves. Antes de decidir sobre
o pedido, Moraes vem cobran-
do laudos médicos que ates-
tem as comorbidades.

Na segunda-feira, o minis-
tro pediu "prontuário e histó-
rico médico, bem como os
exames anteriormente reali-
zados".

Em novo despacho nesta

terça, Moraes cobra a "íntegra
dos exames realizados, inclu-
sive os exames de imagens", e
manda a defesa explicar por
que não há "exames realizados
no período de 2019 a 2022, in-
dicativos e relacionados a
Doença de Parkinson".

Os advogados advogados
Marcelo Bessa e Thiago Fleury
alegam que, aos 75 anos, Col-
lor tem "comorbidades gra-
ves" e faz uso de medicamen-
tos contínuos. Ao ser ouvido
na audiência de custódia, no
entanto, o ex-presidente ne-
gou ter problemas de saúde ou
tomar remédios.

O ex-presidente foi preso
para cumprir a condenação de
8 anos e 6 meses em um pro-
cesso da Operação Lava Jato.
Ele está detido no Presídio
Baldomero Cavalcanti de Oli-
veira, em Maceió.

Deputados discutem e
precisam ser contidos
durante audiência 

CÂMARA

RAYANDERSON GUERRA/AE

Os deputados federais Lind-
bergh Farias (PT) e Gilvan da
Federal (PL-ES) precisaram ser
contidos por colegas parlamen-
tares na manhã de ontem, du-
rante audiência na Comissão
de Segurança Pública da Câma-
ra dos Deputados, com o minis-
tro da Justiça Ricardo Lewan-
dowski (foto) após se desenten-
derem e trocarem ofensas.

O tumulto começou após
Gilvan usar o tempo reservado
a ele como líder do PL para cri-
ticar o governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, cha-
mar o chefe do Executivo de
"descondenado" e afirmar que
a gestão petista está "impor-
tando corruptos".

"O senhor tem ciência de
que participa de um governo
corrupto? Um governo que sa-
queou a Petrobras, que sa-
queou os Correios, os fundos
de pensões... Os maiores es-
cândalos de corrupção do País
se encontrou no governo do
senhor Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que foi condenado por cor-
rupção e lavagem de dinheiro.
Uma vergonha pessoas que se
dizem honestas participando
de um governo do qual esse
descondenado deveria estar
preso pagando pelos seus cri-
mes", afirmou Gilvan.

O deputado Lindbergh pe-
diu então para apresentar
uma questão de ordem, com
base no inciso 12 do artigo 73
do Regimento Interno da Câ-
mara dos Deputados, que diz
que "nenhum deputado po-
derá referir-se de forma des-
cortês ou injuriosa a mem-
bros do Poder Legislativo ou
às autoridades constituídas
deste e dos demais Poderes
da República, às instituições

nacionais, ou a Chefe de Esta-
do estrangeiro com o qual o
Brasil mantenha relações di-
plomáticas".

"Esse sujeito é um desquali-
ficado. Pediu a morte do presi-
dente. ", dizia Lindbergh, após
Gilvan se levantar e ir em dire-
ção ao parlamentar petista.

No início do mês, no dia 9, o
deputado do PL do Espírito
Santo precisou pedir descul-
pas por desejar a morte do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va durante sessão da Comissão
de Segurança Pública da Câ-
mara. Ele afirmou, no dia 8,
que quer que Lula "morra", ao
defender um projeto, relatado
por ele, que desarma a guarda
presidencial.

POLICIAIS ACIONADOS
Deputados precisaram con-

ter os dois parlamentares e o
presidente da comissão, Paulo
Bilynskyj (PL-SP), chegou a
acionar os policiais legislativos
para conter os ânimos e apar-
tar a confusão.

"A esquerda vai tentar fazer
a baderna para cancelar a reu-
nião e dificultar o nosso traba-
lho. Peço a paciência dos se-
nhores, todo mundo aqui é po-
lícia, tem experiência, sabe li-
dar...", afirmou Bilynskyj ao re-
tomar a palavra na comissão.

Nota
BRASIL PEDE QUE CORTE DA ONU DECLARE 
ILEGAL BLOQUEIO DE ISRAEL A GAZA

O Brasil solicitou à Corte Internacional de Justiça (CIJ), principal
tribunal da Organização das Nações Unidas (ONU), em Haia,
ontem, que declare ilegal o bloqueio imposto por Israel contra a
entrada de ajuda humanitária na Faixa de Gaza, que já dura mais
de 50 dias.  “O Brasil sustenta e espera que o tribunal reconheça
que todas as medidas sistematicamente adotadas por Israel para
impedir ou dificultar a presença e as atividades das Nações
Unidas, de outras organizações internacionais e de terceiros
Estados no território palestino ocupado violam flagrantemente

não apenas o direito palestino à autodeterminação, mas também
outras obrigações fundamentais previstas no direito
internacional”, afirmou o embaixador do Brasil na CIJ, Marcelo
Viegas. A CIJ realiza audiências sobre  ação movida pela
Assembleia Geral da ONU que pede à Corte que se manifeste
sobre as obrigações de Israel para "garantir e facilitar a entrada
sem obstáculos de suprimentos urgentes essenciais para a
sobrevivência da população civil palestina".
O representante brasileiro alegou que não há razão para o
tribunal não se manifestar sobre o tema e sustentou que Israel
não poderia se negar a cumprir as obrigações previstas na
legislação internacional.

FALSO TESTEMUNHO

CPI das Bets prende convocado
suspeito de ligação com jogo ilegal 
VINÍCIUS VALFRÉ/AE

A
CPI das Bets, do Sena-
do, prendeu, durante
a sessão ontem, o em-

presário Daniel Pardim Tavares
Gonçalves sob a acusação de fal-
so testemunho. Ele era ouvido
na condição de testemunha e se
negou a detalhar sua participa-
ção na empresa Peach Blossom
River Technology. Após a prisão,
a reunião da CPI foi encerrada.

A prisão foi pedida pela rela-

tora da comissão, Soraya Thro-
nicke (Podemos-MS), e aceita
pelo presidente do colegiado,
Hiran Gonçalves (PP-RR).

Daniel Pardim aparece ofi-
cialmente como responsável pe-
la Peach Blossom River Techno-
logy, empresa investigada por
envolvimento com jogo de
apostas ilegais e suposta partici-
pação em esquema de lavagem
de dinheiro.

O empresário é apontado pe-
las investigações da CPI como

um "laranja" da advogada Adé-
lia de Jesus Soares, também in-
vestigada por suspeita de envol-
vimento com apostas ilegais.

Ela também foi convocada na
condição de testemunha para a
sessão da CPI desta terça, mas
não compareceu.

O interrogado evitou respon-
der às perguntas de senadores
sobre a empresa da qual ele apa-
rece como responsável. Tam-
bém afirmou desconhecer Adé-
lia Soares. A Peach Blossom tem

participação na Playflow, em-
presa que tem Adélia de Jesus
Soares como administradora.

Segundo uma investigação
realizada pela Polícia Civil do
Distrito Federal,  a  Playflow
contribuiu para que um grupo
chinês operasse jogos ilegais
no Brasil. A firma, sediada no
exterior, também serviria para
orientar brasileiros sobre co-
mo faturar com esquemas de
apostas que não cumprem a le-
gislação.

PSDB autoriza discussões para fusão com
Podemos e marca decisão para junho
BIANCA GOMES/AE

O PSDB deu início oficial às
discussões para uma possível fu-
são com o Podemos. A decisão
foi aprovada pela Executiva Na-
cional do partido nesta terça-fei-
ra, 29, por unanimidade. Como
mostrou o Estadão em fevereiro,
a união com o partido comanda-
do pela deputada federal Renata
Abreu (SP) encontra consenso
entre parlamentares, lideranças
históricas e dirigentes.

Com a aprovação da Executi-
va, a expectativa é que o partido
inicie uma rodada de consultas
formais às diversas instâncias

internas. Além disso, a Executi-
va convocou uma Convenção
Nacional para o dia 5 de junho,
quando a proposta de fusão e
eventuais mudanças no estatuto
partidário serão discutidas e vo-
tadas.

"A ideia é construir uma nova
alternativa de centro democráti-
co, distante dos extremos, com
foco na retomada do desenvol-
vimento do País", disse o presi-
dente nacional do PSDB, Mar-
coni Perillo, por meio de nota
enviada à imprensa. "PSDB e
Podemos continuarão se reu-
nindo nas próximas semanas
para construir as convergências

necessárias à consolidação de
nossa união de estruturas e,
principalmente, de propósitos",
acrescentou ele.

Já Renata Abreu disse, em
nota, que a soma de forças entre
as siglas representa não apenas
o crescimento das estruturas
partidárias, mas a "união de
propósitos e valores que colo-
cam o interesse público acima
de disputas ideológicas e extre-
mismos".

As tratativas com o Podemos
ganharam força após o PSDB
recuar de uma incorporação ao
PSD, cujo resultado prático se-
ria a extinção da legenda tuca-

na. Interlocutores de Perillo tra-
tavam a incorporação ao parti-
do de Gilberto Kassab como
certa, mas o dirigente precisou
voltar atrás após forte resistên-
cia de tucanos históricos e de
deputados federais, como o de-
putado federal Aécio Neves
(PSDB-MG).

A fusão com o Podemos con-
ta com o apoio das principais li-
deranças do partido, incluindo
Marconi, Aécio, o deputado fe-
deral Beto Richa (PSDB-PR) e o
presidente da Executiva Esta-
dual do PSDB de São Paulo e
ex-prefeito de Santo André,
Paulo Serra.

PARTIDOS

Justiça condena Nikolas por
discurso transfóbico na Câmara

A Justiça do Distrito Federal
condenou ontem o deputado fe-
deral Nikolas Ferreira (PL-MG)
ao pagamento de R$ 200 mil em
danos morais coletivos em fun-
ção das acusações de transfobia
durante discurso proferido da
tribuna da Câmara dos Deputa-
dos no Dia Internacional da Mu-
lher, em 2023.  

A ação foi movida por asso-
ciações representativas da co-
munidade LGBTQIA+,  que
acusaram o parlamentar de
promover discurso de ódio ao
vestir uma peruca amarela e

disse que “se sentia uma mu-
lher” e que “as mulheres estão
perdendo seu espaço para ho-
mens que se sentem mulhe-
res”.

Na sentença, a juíza Priscila
Faria da Silva, da 12ª Vara Cí-
vel de Brasília, entendeu que o
discurso do deputado não se
enquadra na liberdade de ex-
pressão.

"A conclusão a que se chega é
a de que os dizeres proferidos
pelo réu no púlpito da tribuna
da Câmara dos Deputados na
data de 8/3/2023 desbordam

dos limites do direito à livre ma-
nifestação do pensamento e
constituem verdadeiro discurso
de ódio, na medida em que des-
credibilizam a identidade de gê-
nero assumida pela população
transexual e insuflam a socieda-
de a fazer o mesmo", disse a ma-
gistrada.

Cabe recurso contra a deci-
são, que foi proferida na esfera
cível.

No ano passado, na esfera
criminal, o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) An-
dré Mendonça arquivou notí-

cias-crime protocoladas con-
tra o deputado pela mesma
acusação.

Ao analisar o caso, Mendon-
ça entendeu que as falas de Ni-
kolas estão cobertas pela imuni-
dade parlamentar, prevista na
Constituição, e que cabe à Câ-
mara dos Deputados avaliar
eventual quebra de decoro pelo
parlamentar.

A Agência Brasil entrou em
contato com a assessoria do de-
putado e aguarda retorno. O es-
paço está aberto para manifes-
tação.

CRIME SEM CASTIGO

LULA MARQUES/ABRASIL
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FRAUDE NO INSS

Lupi: é difícil calcular quantos
tiveram descontos irregulares
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

O
ministro da Previ-
dência Social, Carlos
Lupi, afirmou ontem

que ao menos seis milhões de
aposentados e pensionistas já ti-
veram alguma mensalidade as-
sociativa descontada de seus be-
nefícios previdenciários.  

“Seis milhões é somando to-
dos que contribuíram ao longo
de todos esses anos”, comentou
o ministro ao participar da reu-
nião da Comissão de Previdên-
cia, Assistência Social, Infância,
Adolescência e Família, da Câ-
mara dos Deputados.

De acordo com Lupi, o que
não se sabe ainda é quantas des-
tas pessoas foram alvo do es-
quema de descontos associati-
vos não autorizados que moti-
vou a Polícia Federal (PF) e a
Controladoria-Geral da União
(CGU) a deflagrar, na semana
passada, a Operação Sem Des-
conto.

“Não posso afirmar quantos
são os fraudadores, nem, deste
total, quantas são as fraudes”,
acrescentou o ministro. Ele ex-
plica que o trabalho de identifi-
cação dos descontos fraudulen-
tos será longo, pois depende de
uma verificação “caso a caso”.

“Já pararam para pensar co-
mo é examinar se (cada autori-
zação de desconto que as enti-
dades apresentam ao INSS) é
válida? Se milhões de assinatu-
ras são verdadeiras? Isto não é
simples”, ponderou Lupi, após

afirmar que sempre se manifes-
tou contra o desconto das men-
salidades associativas direta-
mente dos benefícios previden-
ciários pagos pelo Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS).

“Quem quiser se filiar, que se
entenda com a entidade. E a as-
sociação que quiser manter [o
associado], que cobre uma taxa,
faça um boleto ou peça para a
pessoa fazer um PIX”, disse o
ministro.

DEVOLUÇÃO
Lupi voltou a dizer que o go-

verno federal avalia como resti-
tuir aos aposentados e pensio-
nistas os valores que as entida-
des receberam ilegalmente,
com o aval do INSS.  O ministro
destacou que quem lesou os be-
neficiários da autarquia e os co-
fres públicos serão responsabili-
zados.

“Os bens de todas as associa-
ções [investigadas] estão blo-
queados para pagar parte do dé-
bito”, comentou o ministro.

No entanto, o ministro ressal-
tou que entre as 41 organizações
autorizadas a oferecer a cobran-
ça da mensalidade associativa
diretamente dos benefícios pre-
videnciários, existem as que tra-
balham corretamente.

CONTRIBUIÇÃO
A mensalidade associativa é

uma contribuição que aposen-
tados e pensionistas pagam para
fazer parte de uma associação,
sindicato ou entidade de classe

sem fins lucrativos que repre-
sente os interesses dos associa-
dos. A cobrança em folha é per-
mitida desde 1991, quando en-
trou em vigor a Lei dos Benefí-
cios da Previdência Social. E é
feita com base em acordos de
cooperação técnica (ACTs) que
o INSS assina com as entidades
a que, posteriormente, repassa o
valor deduzido das aposentado-
rias e pensões.

Segundo a PF e a CGU, a ope-
ração da semana passada foi
motivada pelo aumento expres-
sivo do número de autorizações
para descontos das mensalida-
des associativas de aposentado-
rias e pensões. Em 2016, R$ 413
milhões foram descontados dos
benefícios previdenciários. Em
2017, R$ 460 milhões. Em 2018,
R$ 617 milhões. Em 2019, R$ 604
milhões. Em 2020, em meio à
pandemia da covid-19, o valor
caiu para R$ 510 milhões. Em
2021, o total voltou a subir, atin-
gindo R$ 536 milhões. Em 2022,
foram R$ 706 milhões. Em 2023,
R$ 1,2 bilhão. E, no ano passado,
R$ 2,8 bilhões.

As reclamações também au-
mentaram na mesma propor-
ção. Só de janeiro de 2023 a
maio de 2024, o INSS recebeu
mais de 1,163 milhão de pedidos
de cancelamento de cobranças.
A maioria, com a justificativa de
que não tinham sido autoriza-
dos pelos beneficiários ou por
seus representantes legais.

Nos dias seguintes à realiza-
ção da Operação Sem Desconto,

a CGU e o próprio INSS torna-
ram públicos os resultados de
auditorias realizadas desde
2023, apontando inconsistências
e problemas relacionados às co-
branças. A operação policial
também já resultou na exonera-
ção do então presidente do INSS,
Alessandro Stefanutto, e no afas-
tamento de quatro dirigentes da
autarquia e de um policial fede-
ral lotado em São Paulo.

De acordo com o ministro
Carlos Lupi, a Previdência So-
cial é alvo de fraudes “há muitos
anos”, mas nunca houve uma
ação do porte da atual Operação
Sem Desconto.

“Demorou? Demorou. Não
tenho vergonha em dizer que eu
gostaria que tivesse sido muito
mais ágil. Mas estamos agindo.
Estamos fazendo. Está doendo
na nossa carne. Estamos tendo
que exonerar gente que traba-
lhava com a gente, com quem
convivíamos”, alegou o ministro
ao admitir que indicou Stefanut-
to para presidir o INSS.

“O que garanto é que, no nos-
so governo, com a nossa Polícia
Federal agindo, com a Controla-
doria-Geral da União agindo,
preparem-se: toda esta gentalha
marginal vai para a cadeia. In-
clusive, aparecendo os mento-
res, quem está por trás, quem a
patrocina. Se há quadrilha aqui,
garanto que ela não é nossa. Es-
sa quadrilha não vem de hoje e
nosso papel é investigar e colo-
car na cadeia”, concluiu o mi-
nistro.

União e PP anunciam federação
com maior bancada no Congresso
LEVY TELES/AE

Com a presença de apoiadores
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) e sem petistas, o União Brasil
e o PP anunciaram, ontem, a for-
mação de uma nova federação,
chamada União Progressista. Esse
novo grupo terá a maior bancada
na Câmara dos Deputados e no
Senado Federal (107 e 14, respec-
tivamente), seis governadores e
será dono de cerca de R$ 950 mil
anuais do Fundo Partidário. Tudo
isso com mais quatro ministros,
ao mesmo tempo em que líderes
da sigla desejam desembarcar do
governo do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.

O evento de ontem, realizado
no Salão Negro da Câmara dos
Deputados, reuniu principais fi-
guras do Centrão, como o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-PB), figurantes re-

levantes do PL de Bolsonaro - Val-
demar Costa Neto, presidente da
sigla, e os líderes da Câmara, Sós-
tenes Cavalcante (RJ), e do Sena-
do, Carlos Portinho (RJ), entre eles
- Ronaldo Caiado, pré-candidato
do União à Presidência da Repú-
blica em 2026 e os ministros de
Lula.

O União Progressista lançou
um manifesto comum, lido pelos
presidentes do União, Antônio
Rueda, e do PP, Ciro Nogueira
(PI), que comandarão conjunta-
mente a federação em 2025. No
manifesto lançado, o União Pro-
gressista defende a "moderniza-
ção do Estado" e um "choque de
prosperidade".

"A fragmentação da represen-
tação parlamentar, recorde em
termos internacionais, há muito é
apontada como um dos graves
empecilhos à governação do País,
dificultando a construção de

maiorias estáveis e emprestando
opacidade ao nosso sistema políti-
co", diz o texto. Esse choque, se-
gundo o manifesto, seria "uma re-
forma modernizadora do Estado.
Que será mais que uma simples
reforma administrativa. Deve pro-
mover a inovação, com o uso in-
tensivo e extensivo de fórmulas
avançadas de tecnologia de ges-
tão; repensar a dimensão dos en-
tes estatais; e revisitar a estrutura
de cada um dos Poderes".

Pré-candidato ao Planalto em
2026, o governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União), criticou a
política fiscal e de segurança pú-
blica do governo Lula e falou que o
partido triunfará no próximo ano.
"Em 2026 vamos ganhar as elei-
ções no País e vamos subir a ram-
pa do Palácio do Planalto", discur-
sou Caiado, para os aplausos de
Ciro e Rueda.

Vice-presidente do União Bra-

sil, Antônio Carlos Magalhães Ne-
to defende que a federação de-
sembarque do governo já no se-
gundo semestre deste ano. "Eu
entendo que a partir da formaliza-
ção da federação, que deve acon-
tecer até o início do segundo se-
mestre de 2025, vamos ter que en-
frentar a participação ou não go-
verno", disse. "Eu acho que vai ser
inevitável para que a gente tenha
uma desvinculação completa
com o governo e a qualquer tipo
de participação nele."

Neste momento, o União tem
três ministérios: Celso Sabino
(Turismo), Waldez Góes (Integra-
ção) e Frederico de Siqueira Filho
(Comunicação), e o PP tem um:
André Fufuca (Esporte). Todos
estiveram presentes, inclusive o
presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), que indicou
dois dos três ministros do União
na Esplanada.

PARTIDOS

Homem que se explodiu
em frente ao STF agiu
por 'extremismo, diz PF

TERRORISMO

RAYSSA MOTTA/AE

A Polícia Federal concluiu
as investigações sobre o aten-
tado ocorrido em novembro
de 2024, na Praça dos Três Po-
deres, em Brasília, nas proxi-
midades do Supremo Tribunal
Federal (STF). As investiga-
ções apontam que o autor,
Francisco Wanderley Luiz, o
Tiü França, agiu sozinho, "sem
participação ou financiamento
de terceiros", e que a motiva-
ção do crime foi "o extremismo
político".

Na noite de 13 de novem-

bro, Francisco se matou ao ex-
plodir uma bomba junto à sua
cabeça em frente à estátua da
Justiça, na Praça dos Três Po-
deres.

Em nota divulgada ontem, a
PF informou que recorreu a di-
versos meios de prova, com
destaque para a análise das co-
municações e dos dados bancá-
rios e fiscais, exames periciais
em todos os locais vinculados
aos fatos, reconstituição crono-
lógica das ações do autor antes
e durante o atentado e, ainda, os
depoimentos de mais de uma
dezena de testemunhas.

CCJ da Câmara rejeita
recurso de Glauber
Braga contra cassação 

PRESSÃO DE LIRA

KARINA FERREIRA/AE

A Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) da Câmara re-
jeitou por 44 votos a 22 o recur-
so do deputado Glauber Braga
(PSOL-RJ) contra a decisão
que recomenda a perda do
mandato e a inelegibilidade
dele por oito anos. Com exce-
ção de PSOL, PT, PDT, PSB e
PSD (e respectivas federa-
ções), parlamentares de outros
partidos acompanharam o re-
lator e votaram contra o recur-
so, na sessão que durou quase
sete horas ontem.

Com a negativa, o caso se-
gue para o plenário da Casa,
onde é preciso que a maioria
absoluta, ou seja, 257 depu-
tados, votem favoravelmente
para o deputado ser cassado.
Se o número não for atingi-
do, o processo será arquiva-
do e Glauber seguirá com o
mandato.  O presidente da
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), se comprome-
teu no últ imo dia  17  a  não
pautar a votação da cassação
por 60 dias.

A defesa de Glauber Braga
alegou que a acusação contra
ele é "indeterminada" e que
lhe foram atribuídas uma série
de condutas, sem apontar qual
artigo do Código de Ética o de-
putado teria infringido, ao ex-
pulsar a chutes um integrante
do MBL que havia xingado a
mãe doente do deputado.

Deputados governistas que
apoiam Glauber Braga defen-
deram o deputado afirmando
que o Código de Ética prevê
"censura escrita" em caso de
agressões físicas, não cassa-
ção, e alegam desproporciona-
lidade na punição.

Antes da decisão, em de-

claração inicial, o deputado
afirmou que, caso o recurso
fosse rejeitado pela CCJ, per-
correria os 26 Estados brasi-
leiros para "apresentar sua
defesa" e "dialogar com as
pessoas sobre o que está
acontecendo".

A análise do recurso foi ini-
ciada na última quinta-feira,
dois dias após o documento de
94 páginas ser protocolado na
comissão. No pedido, Glauber
disse que adotou uma reação
"proporcional" no episódio e
que tem sido perseguido pelo
ex-presidente da Câmara Art-
hur Lira (PP-AL).

Ainda segundo o parlamen-
tar, não houve direito de defe-
sa no processo, e o relator do
caso no Conselho de Ética,
Paulo Magalhães (PSD-BA),
teve postura "sempre desejosa
de uma condenação".

Após o voto do relator na
CCJ, deputado Alex Manente
(Cidadania-SP) pela rejeição
do recurso, aquela votação foi
interrompida com um pedido
de vista do deputado federal
Chico Alencar (PSOL-RJ), ale-
gando ser preciso mais tempo
para a questão ser debatida.
Outros parlamentares tam-
bém pediram mais tempo pa-
ra análise.

No parecer, Manente de-
fendeu que a representação
contém as condutas atribuídas
a Glauber Braga, e que a esco-
lha do relator seguiu o Código
de Ética da Casa. Já sobre as
alegações do deputado, argu-
mentando desproporcionali-
dade da penalidade aplicada,
suposta violação da isonomia
em relação a casos anteriores e
o direito a legítima defesa, Ma-
nente disse que não cabia à
CCJ a análise.
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Rio de Janeiro

Estado emprega tecnologia e reforça
patrulhamento ostensivo para show 
O

Governo do Estado
do Rio ampliou os re-
cursos tecnológicos

de monitoramento no planeja-
mento especial de segurança
para a apresentação da cantora
Lady Gaga, no próximo, na Praia
de Copacabana. Além disso, um
dos destaques da noite será a
utilização de uma tropa da Polí-
cia Militar, especializada em pa-
trulhamento de multidão, para
atuar antes, durante e depois do
show. Sem armas letais e prote-
gidos por equipamentos de se-
gurança pessoal, esses policiais
percorrem os locais de aglome-

ração em fila e estão capacita-
dos para intervir em qualquer
ocorrência que possa ameaçar a
tranquilidade do público.

Com base na expertise de
megaeventos anteriores, o pla-
nejamento da Secretaria de Es-
tado de Polícia Militar prevê a
mobilização de 3.300 policiais
militares, 70 viaturas, 78 torres
de observação e intensificação
do policiamento na faixa de
areia e no calçadão da Avenida
Atlântica. Haverá ainda 18 pon-
tos de revistas com detectores
de metais e instalação de câme-
ras de reconhecimento facial.

“Os investimentos feitos pelo
Governo do Estado em tecnolo-
gia, treinamento e outros recur-
sos materiais, aliados ao plane-
jamento e à inteligência das
nossas forças policiais, são a ga-
rantia de que teremos mais um
megaevento realizado num cli-
ma de paz e muita segurança -
destaca o governador Cláudio
Castro.

O secretário de Polícia Mili-
tar, coronel Marcelo de Mene-
zes, lembra que os policiais mi-
litares já estão mobilizados
desde o início da semana, re-
forçando a segurança na área

da Zona Sul. E na madrugada
de ontem, equipes do Batalhão
Tático de Motociclistas (BTM)
realizaram a escolta da popstar
Lady Gaga do Aeroporto Inter-
nacional Tom Jobim ao hotel
onde está hospedada, em Co-
pacabana.

“Nossa corporação está cada
vez mais preparada para aten-
der demandas de segurança pú-
blica para grandes espetáculos
como este. São eventos que con-
tribuem muito para alavancar o
turismo e a economia e a segu-
rança pública é fator primor-
dial”, afirma o secretário.

LADY GAGA

Hotéis são flagrados
com alimentos vencidos 

COPACABANA

Em uma ação conjunta da Se-
cretaria de Estado de Defesa do
Consumidor (SEDCON) e do
PROCON-RJ, fiscais encontra-
ram alimentos fora do prazo de
validade e sem informações de
procedência em hotéis de Copa-
cabana. A operação, realizada às
vésperas do show da cantora La-
dy Gaga na região, resultou na
autuação de quatro estabeleci-
mentos.

Os agentes identificaram pro-
dutos vencidos e sem informa-
ções sobre data de manipulação,
validade ou origem – todos foram
descartados durante a fiscaliza-
ção. Os estabelecimentos terão
15 dias para apresentar defesa.

O secretário estadual de De-

fesa do Consumidor, Gutemberg
Fonseca, criticou a negligência.

“Encontrar alimentos venci-
dos em hotéis de alto padrão, em
plena preparação para um even-
to histórico, é inaceitável. O con-
sumidor merece respeito e segu-
rança, e nós estaremos atentos
para garantir isso”, afirmou Gu-
temberg.  A fiscalização na região
começou na semana passada e já
autuou 18 estabelecimentos – in-
cluindo bares, restaurantes, lan-
chonetes e quiosques – por irre-
gularidades como cobrança de
consumação mínima - que con-
figura prática abusiva proibida
pelo CDC -, produtos sem espe-
cificação quanto à procedência,
data de manipulação e validade.

OUTONO: Sol, com pancadas de 
chuva de manhã. À noite, tempo firme.Manhã Tarde Noite

06:13 17:30
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Moraes rejeita ação 
do PSOL contra muro 
na Cracolândia em SP

DEMOLIÇÃO

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), rejeitou uma
ação em que o PSOL pedia a
demolição de um muro cons-
truído pela prefeitura de São
Paulo na região conhecida co-
mo Cracolândia, no centro da
capital paulista.   

Para o partido, o muro de 40
metros de comprimento e 2,5
metros de altura viola direitos
fundamentais. A ação foi aber-
ta após uma entidade que rea-
liza trabalhos sociais na Craco-
lândia denunciar o que disse
ser um “campo de concentra-
ção” no local isolado, que fica
próximo à Estação da Luz, no
centro de São Paulo. 

Segundo o movimento Cra-
co Resiste, usuários de drogas
nos arredores do local estavam
sendo coagidos por policiais
civis e militares a ficaram per-
manentemente na área reser-
vada pelo muro, inclusive com
o uso de choques elétricos. 

Moraes, contudo, disse não
haver provas das alegações. O
ministro também concordou
com as justificativas apresen-
tadas pela prefeitura e afirmou
não ter constatado nenhum
obstáculo para que a popula-

ção vulnerável no local tenha
acesso a serviços públicos. 

“Ao contrário, mostram-se
idôneas as justificativas apre-
sentadas pela prefeitura de
São Paulo, no sentido de que a
medida visou garantir mais se-
gurança à população em si-
tuação de rua e aos demais ci-
dadãos que trafegam na re-
gião, exprimindo típica medi-
da de segurança pública”, es-
creveu o ministro. 

Em janeiro, a prefeitura pau-
lista enviou manifestação ao
Supremo, relatando que o mu-
ro foi construído em maio do
ano passado para substituir ta-
pumes de metal que ofereciam
risco aos transeuntes porque
eram “quebrados com frequên-
cia em partes pontiagudas”.

Na ocasião, a prefeitura in-
formou que “o muro está ins-
talado somente na lateral da
área municipal localizada na
Rua General Couto de Maga-
lhães. A outra lateral do terre-
no, voltada para a Rua dos
Protestantes, onde antes havia
tapumes, foi aberta, permitin-
do o acesso e a ocupação da
área municipal pelas pes-
soas. O terreno, inclusive, re-
cebeu um novo piso”.

GUERRA COMERCIAL

Vieira ressalta consenso do
Brics contra protecionismo 
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

A
reunião dos ministros
das Relações Exterio-
res do Brics terminou

ontem sem uma declaração
conjunta do grupo. Mas, segun-
do o chanceler brasileiro Mauro
Vieira, houve consenso dos 11
países membros e dos demais
convidados em se opor à guerra
tarifária global.  

"Eu gostaria de destacar o fir-
me rechaço de todos à ressur-
gência do protecionismo co-
mercial e ao uso de medidas não
tarifárias sob pretextos ambien-
tais. A reforma da OMC (Organi-
zação Mundial do Comércio) e a
plena retomada de seu órgão de
solução de controvérsias são es-
senciais na visão de todos", dis-
se Vieira.

Questionado se a disputa
tarifária entre a China e os Es-
tados Unidos poderia benefi-

ciar o Brasil, o chanceler pre-
feriu  destacar  o  posiciona-
mento do país de respeito às
normas globais.

"Brasil e China têm uma rela-
ção muito importante. Temos
200 anos de relações com outros
países, como a Argentina. O Bra-
sil é um ator global. Procuramos
sempre que haja relações basea-
das no direito internacional e
respeito às regras. E é isso que
vamos continuar fazendo. Sem-
pre prontos a conversar com to-
dos", afirmou.

O documento final do encon-
tro no Rio de Janeiro foi assina-
do apenas pela presidência bra-
sileira do Brics, como forma de
dar mais peso à Cúpula de Líde-
res, que vai ocorrer em julho,
disse o ministro Mauro Vieira.
Ele reforçou que houve "com-
promissos e acordos" com os
demais ministros.

“Decidimos fazer uma decla-

ração da presidência, como
ocorre regularmente em muitas
reuniões, justamente para dei-
xar um caminho aberto para ne-
gociarmos com muito cuidado e
com muita precisão uma decla-
ração que acontecerá no mês de
julho, na ocasião da reunião dos
chefes de estado, explicou Mau-
ro Vieira.

PAUTAS PRIORITÁRIAS
O chanceler brasileiro desta-

cou que o encontro no Rio de Ja-
neiro foi marcado por forte en-
gajamento político e a busca de
uma agenda de soluções para o
Brics e o Sul Global, especial-
mente no ano em que o Brasil
sedia a 30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças
Climáticas (COP 30).

A Indonésia participou pela
primeira vez de uma reunião do
grupo como membro efetivo, o
que foi saudado como sinal da

busca do grupo por maior diver-
sidade, representatividade e jus-
tiça global.

Vieira discorreu sobre as dife-
rentes manifestações em defesa
do fortalecimento da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU),
principalmente do Conselho de
Segurança. O grupo pede mais
participação da Ásia, África e
América Latina em todos os sis-
temas multilaterais, o que inclui
também a OMC, o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) e o
Banco Mundial.

O chanceler alertou que sem
uma arquitetura nova de coope-
ração global, desafios importan-
tes não poderão ser enfrentados.
Ele destacou as áreas da saúde,
crise climática e governança da
inteligência artificial. 

Segundo Mauro Vieira, são
áreas em que o Brics pode ser
protagonista e coordenar atitu-
des concretas.

PF prende 23 e procura
12 por tráfico em veleiros 

PORTO DE SANTOS

FAUSTO MACEDO 
E RAYSSA MOTTA/AE

A Polícia Federal deflagrou
ontem, a Operação Narco Vela
para reprimir tráfico interna-
cional de drogas com o uso de
veleiros e barcos que seguiam
do Porto de Santos, litoral pau-
lista, com destino à Europa e
África. A investigação conta
com ações do DEA (Drug En-
forcement Agency), Marinha
dos EUA, Guarda Civil Espa-
nhola e Marinha Francesa.

A investigação teve início a
partir de uma comunicação do
DEA sobre a apreensão de 3 to-
neladas de cocaína em feverei-
ro de 2023, no interior do velei-
ro ‘Lobo IV’, em alto mar pró-
ximo ao continente africano,
com abordagem da Marinha
Americana. Na ocasião, foi
preso Flávio Pontes Pereira.

Com base em informações
enviadas pelo Drug Enforce-
ment Agency (DEA), núcleo
anti-drogas dos EUA, a Polícia
Federal identificou a participa-
ção de Leandro Ricardo Cor-

dasso, ligado ao Primeiro Co-
mando da Capital (PCC), que
‘mantinha relação de afinida-
de com Rodrigo Felício, o ‘Ti-
co’, e Levy Adriani Felício, o
‘Mais Velho’, ambos integran-
tes da facção.

O tráfico fazia uso de satéli-
tes e embarcações com auto-
nomia para travessias oceâni-
cas, inclusive veleiros. Mais de
300 policiais federais e 50 poli-
ciais militares do estado de São
Paulo dão cumprimento a qua-
tro mandados de prisão pre-
ventiva, 31 de prisão temporá-
ria e 62 de busca e apreensão,
em endereços de São Paulo,
Rio de Janeiro, Maranhão, Pará
e Santa Catarina. Até agora, 23
investigados foram presos.

Além das prisões e buscas, a
Justiça Federal também deter-
minou o bloqueio e apreensão
de bens até o valor de R$ 1,32
bilhão.

Outros carregamentos tam-
bém foram interceptados em
águas internacionais pela
Guarda Civil Espanhola e Ma-
rinha Francesa.

MP denuncia Maicol 
e pede novo inquérito 

CASO VITÓRIA

ÍTALO LO RE/AE

O Ministério Público do Es-
tado de São Paulo (MP-SP) pe-
diu ontem, a instauração de
um novo inquérito para inves-
tigar se Maicol Sales, preso pe-
la morte de Vitória Regina de
Souza, de 17 anos, teve a ajuda
de outra pessoa para ocultar o
corpo da jovem.

Vitória foi torturada e assas-
sinada em fevereiro deste ano
em Cajamar, região metropoli-
tana de São Paulo. Segundo
MP, o material genético de ou-
tro homem foi encontrado em
uma das portas traseiras do car-
ro usado para cometer o crime.

"Foi feito um pedido para
que seja instaurado um novo
inquérito policial em relação
ao crime de ocultação de cadá-
ver, porque, entre os elemen-
tos colhidos durante a investi-
gação, há indicativos de que,
para essa conduta, o Maicol
pode ter tido a participação de

uma terceira pessoa", diz o
promotor de Justiça Jandir
Moura Torres Neto.

Segundo ele, a solicitação
também foi feita por conta de
outras informações não divul-
gadas - o inquérito está sob si-
gilo. O entendimento é que
Maicol, que tem 26 anos, agiu
sozinho na abordagem, mas
pode ter contado com ajuda
para higienizar o carro após o
crime e tentar ocultar o corpo
da vítima.

Denúncia contra Maicol:
Maicol foi denunciado à

Justiça por quatro crimes:
- sequestro qualificado;
- feminicídio;
- ocultação de cadáver;
- fraude processual (por três
vezes).

"Pelo que foi apurado, ele
teria alterado tanto as condi-
ções do veículo, quanto do lo-
cal em que a Vitória foi morta e
do celular dele durante as in-
vestigações", diz Torres Neto. 

Juristas acusam Trump e Bukele de
crimes por prisão de venezuelanos
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

A Associação Americana de Ju-
ristas (AAJ) acusou os governos
dos presidentes Donald Trump,
nos Estados Unidos (EUA), e
Nayib Bukele, em El Salvador, de
crimes contra humanidade pela
detenção e transferência forçada
de 252 imigrantes venezuelanos
para megaprisão de supostos “ter-
roristas” de El Salvador.  

“Cidadãos venezuelanos foram
detidos e expulsos de forma arbi-
trária, forçada e humilhante, em
violação ao direito à revisão judi-
cial nos EUA, à lei constitucional
dos EUA e aos pactos e conven-
ções de direito público internacio-
nal e direitos humanos”, diz a de-
claração publicada pela AAJ.

A organização não governa-
mental (ONG) AAJ foi fundada em
1975, reúne juristas de todos os
países das Américas, com sede no
Panamá, e atua com denúncias de
violações de direitos humanos nos
órgãos das Nações Unidas (ONU).

Segundo a Associação, Trump
e Bukele seriam corresponsáveis
por crimes de lesa humanidade
previstos no artigo 7º do Estatuto
de Roma, entre eles: deportação
ou transferência forçada de uma
população; prisão em violação
das normas fundamentais do di-
reito internacional; desapareci-
mento forçado de pessoas; e per-
seguição de grupo ou coletivida-

de por motivos políticos.
“As violações do devido pro-

cesso legal, as transferências for-
çadas e a falta de comunicação
com advogados são agravadas pe-
la ocultação prévia de sua identi-
dade e pela falta de informações
sobre suas condições médicas”,
afirma a organização.

A AAJ diz ainda que o governo
Trump violou as emendas quinta
e sexta da Constituição estaduni-
dense. Esses dispositivos afir-
mam que nenhuma pessoa será
obrigada a responder a um delito
se não em virtude de uma acusa-
ção por um jurado, e que os acu-
sados devem ter direito a um jul-
gamento imparcial.

ENTENDA
No início de março, cerca de

250 imigrantes venezuelanos fo-
ram transferidos à força para
prisão de segurança máxima de
El Salvador acusados de integra-
rem uma organização criminosa
da Venezuela chamada Tren de
Aragua.

Trump evocou uma Lei de
Inimigos Estrangeiros de 1798,
usada apenas em tempos de
guerra, para deportar os imi-
grantes sem direito a um pro-
cesso legal. O uso da legislação
acabou suspensa temporaria-
mente pela Corte Suprema dos
EUA diante das denúncias de ir-
regularidades feitas por organi-

zações de direitos humanos do
país norte-americano.

Famílias dos imigrantes ve-
nezuelanos alegam que eles não
eram criminosos e muitos foram
associados à organização Tren
de Aragua unicamente por te-
rem tatuagens.  O governo da
Venezuela denunciou o caso à
Comissão de Direitos Humanos
da ONU, em Genebra, e pede a

devolução dos presos em El Sal-
vador.

Na última semana, após mais
de um mês sem responder aos
apelos do governo de Caracas, Bu-
kele manifestou que trocaria os
presos venezuelanos por supostos
“presos políticos” da Venezuela. A
sugestão causou indignação do
governo de Nicolas Maduro, que
recusou a oferta.

TRANSFERÊNCIA FORÇADA

OUTONO: Sol com muitas nuvens 
durante o dia. Noite com muitas nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:30 17:40
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